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%Dia 3, Sabado: 

Estrondosa alvorada por um grupo (,]e Zés Vrei-
rsas, e por li. -,afarraad:is h andas ale rnaasica, que percoi 
rerão as ruas da vila e Ba ree] in tios. 

A's 10 Exoras, no rrragestoso templo do . Dom Je-
sus da Cruz, ' 

SOLENE FESTA RELIGIOSA 

erra cujo ta,urlflo se Pneont:rará erra exposiç-io a forrnos<r 
imagem do Senhor dos Passos. rnaravilliosa escultura 
italiana. 

Ã's 12 horas or,baraisaç ao e desf k•, da irnporiente 

PARADA AC-YRICOLA 
fe,ka regional de deslrznibr-<arito efeito erxr que tomara 
parte dezenas de carros devi ïlarnente or•nfrrneirtailos, 
grupos de lavradeir.as vestindo tra jérs rcgíona•,s, estur-
di;is, ronceiros. c,rvalg idas, musicas, etc., ete , que 
destilará pelas principais ruas du' vila. 

A»s 16 moras, seresaciorral 

DESAFIO DE FOOT-3A1.L 

no inaernifico Carnpo daGranjtr--o melhor do Minho--
erit-re duras das mr;lhores equipes da c;iJade do 'urLo. 

A's 2≥' horas, bralhc int.e 

ARRAIAL MINHOTO 

f<rntastiras il:ur•inações,,surpreendent(•s fogos de ii,Li-
rWio, fornecido Mar 4 pir•otecnleos. Concerto por tt re-
puNdas bandas, de rnrasica, entre elas, pis de- B arcelccs-e 

M . ire► e '24 

Povoa de Lanhoso. Descantes populares. Feira nu-
ctur•na, 

Deste dia realista- se a ,grande feira franca aricral, 
corrsider.ida a rxaais concorrida e importante do norte, 
por'eor)st,ítriir urna granr.liosa exposição de predutos 
agricolas e industriais e festival no Jardim Publico.. 

`Dia 4, Dominço:" 

Alvorada pelas referida: 4 b,i7,das de musica. En-
cantadora 

EX POSICAO DE FLORES 

a que concorrem os principaes .floricultores das cida-
des de Braga e Porto e amadorés da regido.. 

DESAFIO DE FOOT-BALI 

A's 16 emocioriante desafio de foot-bali, 
entre a equipe vencedora do dia 3 e o I.o Onze do afa-
rnado clu,b « União I+oot-13a11 Barceleriseb, considerado 
cortara o L<' grupo f(,xat-b'alistta do Mirrlio. 

A's 21 ,horas; o serrsaciorial numero d,,is festas: 
o 

Deslumbrante festival no rio Caceado -- Surpreendente 
fogo aquatico e do ar 

coiifec,ionad..o 'p(•los w 1hores pírotecuicos de Vianá do 
Castelo. As rrr<ar•ge►is do rio, ra •pi•r•te, Paços do Duque, 
de Dareelus r, edifrcios confinzintes, serão todos profu-
sarnr;rct•• ilarrrrinrailofi, 

11AIS DE TRIN`T`A. MIL LUMES 
art.istic;ament•a slislr ibuírlos. 4 bandas de musica abri. 
lla<rntarão esse extr cot dinario festival., 

Neiras -francos---Sesfa agricula «-Sestïnaís nofurnos--Deslumbrantes iiUMInaç€oes--firtisticas 
a•'• ara eotaç•es nos predios ias principais ruas aa vila---Liemos fogos aquatico e Do ar 

A Caanissão convidou o Ex.mo inístro da AgrfemUard, a presidir ds ,festas agrieolas, assfni con?o 
opera a vinda cie 2 AEROPLANOS 

Comboios extraordinarios parra. Viana., Porto e 13z•agá (Vêr horario espada,}) 



A. 

0 processo moral a'a-

ODRAMA 
(Coutinuação) 

Até á eni r;lda do « 7E•co-
V1 SB» na fa milia 8£1Ltz,lr PO-, 

lo casamento cone a filha 
mais nova D. Maria Ade-
laide pode dize+r•se que) a 
vida, de toda a famili x de-
corria numa suravidide e 
intiinida.dÉ?,4 t,aes que, á,par-
t,  o w-1laì.'Uu Otiu-<a cotltr'Irio— 

d.tdeilrtt,li•,•--••u[•i,,, e 
sagacidade dia sr." D. Cm 

>lota sabia fazer, esquecer., 
a vinguem erra licito ima-
gimir sequer o que em bre`-
vo iria paHlliar-sa 
O facto é qa com essa 

,casamento tudo iaaudou,,tb-
$olutirnonte tudo. Nunca 
mais ali tornou a haver paz 
nein socE)go. Naquele oleio 
e99enciral[nei)te tnonarclli-
,co e relig ioso onde aa « Re-
publica» vinha seudo enca-
rada coar uma certa tole-
,rancia, sem • tivida devido 
em parte à u)inha di'•cre-
ta propaganda (o que mui. 
to rito consolava, digas- st; à 
puridade) não tardou a fa-
zer•se sontir• os efeitos d',i-
quela izru(1,,nça, nporee-
•bendo-Toe em brovaa que ≥il-
huma coisa na sombra se tro 
maquinava contra tnitl), a- 1 

()coa lexida•de dos factos 

tRontido-toe nos filhos. 
L asylt)l é quo, tendo t()- 

•Irla.do con)o gracioso di•E•r-
tin)euto o facto,da tia e aais-
driTlha duma das iiiin'has 

pequenas r't,pontar cota a liei ele uloHti•ar, Seja por 
,ti filhadã de 4 ano•+ d idade - que meio fór, se se ine de-
por dizer-sA republicana, a p,trarom obstraculos inven-
estulta insistencia acompa- ,civeirl ne9tír ic)gar, 0 quo 
nhada das'cornpetentes a-
mea•as foi de tal ordem na." OrOio. . 
que a crean•a, para nìto A avó tornar•ry. a ;lE•tl car-
perder os carinhos, arrccn. go ecluerrr a 1111((44aa 1)r•Ttr.c,gp-

Tllta, o suo t'>,zira t, seu rrbo-
•%ou a seguintesolu•cZo,quan• 
do interrogada a tal res ei- dp, beta diferente do que 

p e« deEjE ivA, mias que liai,  iacasa do papá r•c€• ,tentando e, illfiuciau,.lo, 
rclpublicana, mas em casa doe a 
aoG sou moraarelaica; porque COMO lil(lhor podia. 
ali não se querem repccbli. •st;i va Nu bem longo de 
canos suf)c•r, o quo a avó prenic,. 

n l... 

A fin1 de evitar o( efei- (lit,ava fizer da p(glleu:a, 
eQ~3 perT.i<,io9o,, d(ar•t,a (1(1- quando, in)pi - s c,nu(j pe 
blez na educação (Ia crean- 1"s tna,1 disfarçados quei-
ttuba fiz-lhe VAI- que ela xnrliea contra a neta pela 
anão devia dizer-se nein unia sua exti-omadu dE;di(,aaç to 
I om outrA coisa; e, quan- por• yE;u pala, muito ¡trinei-
dQ i"rºterrogtarlat, quo res• t•;,lnlerltEj; .e de que n) uáo 
pondes(,: • is•o não impor- corzsent.i,t Nela o,4 uims Ao. 
t;•a a ineninas, é lá c•'om UH • vanta dos e nobi'('; prot(+9- 
bomvn',". ,0 tom que na sua proser)ç.:a se 

Cc:,ln o 11)etl Glho Cdrl()9, ( il"µeVyE; gUrllgll("r c(,isa toe 
d(+ 7 anos, o ca.•r,'tot vou-se nos rtgi-aad iveI por mais in. 

já, mais grave: Illt(aligernte, yigraificante que fossê, tra-
activo, ' ú11tuslrtdnlrtd0 çoni tt 1 de I'E'1t;CtUnalr 1r.1CtU9. - 

a republica. amieiesimo da) E elitão,coinecei dO aton-

E) Hu pae, c.hein (1,9 orgulho o 
vaidade 1('gitilri4ls, esses a-
firmlavã ra,3mpre o elo toda 
a palie a 9uia1 fé republica-
na; o em Lisbon, aos 10 
anos, onde o tive em tra -

tatnento,.catuyon vt•t•d,a(let-
ra sensação o ali criou pe-
la sua viv;lcidttde, firu•ieza 
de cotivlcções e pelo sete fi-
no tr;tt ,<t: o, ; melhores rIA,i-
çõf3s com pesco as de, oleva-
da categoria ocial, che-
gando n1esifio a llrtlnter-

anal alrianiHs corr(.•sponden• 
Cirt Hpistulal• dopois do ,;Ou 

J'tl,irt'(:Ht3Url 13,It'Ce1(Ì9. 
Coral e9tH, drsye E 11, o ea-

so tornou-se inais grave, 
porgtle,(lPvidoãquelasqua-
lidºido,;, apr,a0iat(Sa1H por to-
los gnarltos o conhecem 
• que eu por todos os titelo• 
procurar-va eultivr,r• e (les-
envolver para a t'rn'tnnçgo 
do seu caraet E' r, só na case, 
da acó eram vistas cova o 
maior desagrado e o mais 
cruel desafecto, sendo neto 
só mal cisto mas até trata-
do corra... desp, ezo!... 

E jh agora, parti rnell)ot 
associação do i(i"ias, não 
deix,trei de refet•ir tambern 

o que so sal passando coni a n ►ninha filha .1m<s vellza,ein-

uora esta caso h(:jn, de sei, 
tr;itaado lmrris tarde coro ou-

desenvolvimento pela 
•p 

em que a avó a envolveu o 
pelo interesse social o i1)ui-
to especittllnen.ty é que 
diz respeito á Seguraioça e 
futuro da Republica, colho 

t,ar n,air (lificulda dY• rle tO-
d;a a urdem q«c`, Nlrl; 0.9 inata 
futeis pretext,oy, aa avó Q-
pynha toa des,-•loas e p••'li-
tl<i9 da tl(ittt pal•il alwitat• 

9P,«9 p,ae(a 8 lT'lt1•Uy g1leC 
CQIt► 9UUd(' quer lloOClt( 9, 
clra-g;;n(1,) ck violencia incon-
cebioel de não consentir gere 
a filha visse seu pae mori-
bundo, nato í~o pr<rs 
lll(• dai, o d(;rra(h•iro nsleus, 
colho Hïu;al d,• rebc)nll(,ci-
cllerlt(› e grá,ti(lào pelam v•-
SPv IlulYl(3l'Oyats qu,, u tlT'1'rin -
c<a!';a a iliilíl ralOC'Ge CeT'Gal, N(?1 

n•to fQssnrrl 09 seus CUída-
(lOA C!)O(lIC9W e C(lr'r11llUN dH 
enfet•n1(;ix•o desvelado. 

EC, CO1110 19tO airldit Ildo 

toasH b:tstante, intp8alhe a 
salda d'acf ui parte o Porto 
para unia casa eaitraniaa!!!.. 
E porqu© Ludn isto , quo 

luAis pttl•(;cc; uni 4(+nllo de-
lir;znto ou um çontc, d>,s 
mil e 1ltzlra noites, porquê? 

011:- vós, TniopE>„y de en-
terlclirnE(Ilto q«O n,-ao s;)bE•i9 
ou não quer(,iy vêr"c, que l);a 
(lH lnter4i99E) geer,l !, ,' dtlC;1+ 

tive) na eotadE:naçrio publi-
ca de :actos que não ( cor. 
rerau) aos l>laiores déspo-
tas, ateLlt.ae 1189Le p()t'gUÊJ? 

Porqu(1 nu, espirito da avó 
fc(naltlC,l tl'lO dr all'a, e Hrlirt-

durN.cera jix a ideia que ne,ai 
@ECnpI'H ' 80Ube () Ctl1L:4[' du-
vidalnlNnte, do f,tzpr dal, n(+• 
ti-t, contr« sua propria. éon» 
fade, unta... lieliç•iosal... 

S'-ibendQ que não podias 
uclutar r.ambem com Ea ac-
quiescenr;i,( (] o llae, procu• 
r(av,ti por estes ... ) n• 
dispt3r Pae e. Filha, julgan-
do cQnseguir a9tiin► o seu 
altuejadQ intento. 

(Continua) 

 t;, re-;lnl+•ntE,, 
pode tantbena não . rirrcar. 
rota è verdade. 

1á, tlu,+ r utramns no t•egi-
uleu d,1 rrnedocta,não pt)d('.-

mo8 deixar de rE,culrhecer 
que tel)oH de insistir E;ul 
contar historias. 
E se t> f,1zNrtroa © intli :aïna-

plP,9[llente 110 C•tlnpn Ccn-

tundeilte doW inci(1r•ntcl>; 
lrrlc;os, sr?111 ) + Ilitaly EshLll',lr• 

uio,y rra patrt,k ;•nitlindroHia. 
siulra e, para r:bs, r(,lihí0sa-
naetate t•E,sp,•italvel d;a4 gll(•H-
tôey pacticul-trf+H do vida 
iutitzli.a, 

l',')r itjHc) é que o quo ra-
inua rE)ferir He rljnrct,a,- bar. 
felti'an1UI1LEd aa C;aLiUA k)-t11'ri9-

tas de P1C11.131VJ " carraCter 

p,3itico gtrE) (1r)n•t•;ll1 tini 
t'o ú),ral del•colihecitnento das 
prill0ipio9 de brir•: 
U11] dia, eu) pleno parla-

r1yF,;ltu, a Dr. Af()nao Custa 
f';:1i111.i al J P8pE1GQ tila 1J Gnr'tL 
dllnia 9P111)QI'il. 

Riv;a(b)t1"yraa, da Gama, 
ilibo l.lesaaa •E=I1 hUt'a E'Xlgltl 

reparação por esse 

"Subi... 

Cc,lno fin,iii[ltarìc• (i'este 
inci[l.,utertsultoil um,) cor-
t-u cl-,ttacla de 17 do Abril 
(h, ,1914 as5ina.dn por G. 
131-,+i t,Ln1;-1 er• o Victor de 
sí)pillve(h) oui que se diz 

isto; 

1.°-- Que Alonsieur Costa 
insulte mais ne se bat pas, 
2.°—Que Monsieut- Costa 

cite f riu poucoir n'a pas he-
iyté â inonter d la tribune 
pour oser toucheur ir cntte 
chose « saciossaLnteu--l'hon. 
neur• d'u►ae ,f,, mme e d'une 
mére. 
3.0—Que Monsieur Costa 

a fuit devant l'epác'ceng'e-
resse du fils. 

P;tra inE lhr+t• comprebon-
sãc vrtnlns traduzir. 

1.o—Que o sor. Costa in-
sulta ruas não se bate. 

2.o—Que o srir. . Costa, 
chefe do poder não hesitou 
errz subir ã tribuna atrecen-
do-se cl tocar nesta coisa 
sagrada —a Honra de urna 
-mulher, e de urna mele 

3.°— Que o ttnr. Costa fu-
giu deantes da e, pada cing a-
dora do filho. 

l+,' claro, qil ,-+, em Taco do 
incolid es de V Itonneur,-001110 
os inestres cios Codigos do 
honra A ( InH prinoipios due-
liytds, (tCr'oabbon), " La-
bor•ie„ e " Chateattailard", 
.julgam e ch,'-If ,'am factot3 
t+ pea,soas,--Cassagnac„ teus 
que continuar a limpar o 

mato, pois nunca se podo 
bater, porque nos áeue la-
bios tre11►eilte9 ft•cin(?m aiu-
da tis p,rl;avras tio Balttazar 
Aleofoi wio, irn)Cto de E,óror 
X;14ri;a)lA (11.18113o 9e dorigo 

a Chamilly w, p(-Qa, drain a-
t.icca «A Freira de Beja» do 
Raly Cllia llCi•;.... 

 pára te contar 
nata negra Historia, 1'arrY 
te nxpctlsrxr coas nome da 
hanrrtct f°rontada,ena nome de 
Deus egcarn.ecido errz nonTe 
da fé de cavaleiro que hon-
rem fui e tu ertoileces! Mar-
quez de Charnilly és uni co-
varde! .5ae!„ 



A. V .S á! 

V 'lJ' LA S Y A ìi tAl 

A resposta dat.i,a peio no,;ï'o 
presrado colr,ry;a lucul MoN de 
Rutrepuss» à carta chie mo Ati 
dídQMr( pelo IE>ri~o snr João 
JIcrininio Bw b:ts(i, em rnater'i;l 

tira resp,•ns,d-)ilid2dY é tudo 
quanto Ilia (l(, iii,tiw frintarstico. 
A Qéi, tomada ia i igôr trio es-

tranha (luuti'in„ tranüfui'tiv'u' s;I)r 
piam os pr,•(,eiios momos con-
vencionrido,;, d;an(io enst,ao rl 

utnft nova foi'ntul•t dP deusa 
P,tra a c'alunirl, e, estrih l•,cIer 
se-hia a mrineira do  4 

poder cham2r (luprn quer quA 
fosse , ã rnspon:;abilidade, pois 
logo mo i sclpbaria pelo pi'in(ii• 
Oo sWiCU lie qnl To rautopa-
fo foi e,aaã.ado em envelope fechado, 
sacudárlo por dchiXO da porta, co 
frio tanto,c o(mtrO. a» , . . 

1!,' IvrV irco ( I;if! >( t7ssirn se f.t-
entte, volunt;,i'iarnente, no ra'no-
Iiiinato o direito de cuspir il;no-
Inini;ts sobir o owscSi, de qual 
quer p"sõ}, l 

Neto queremos, é ehwm pôr 
Ofrr, titr vida a vc±rdai.ie da afrt'nlrt-
t.iva do nosso colvg:a. 

I.onve de nós tal suposição. 
Ein todo o e;tso, o que terno; 

é o direito de livro oprveiaçãc,, 
e, disso esta mos n iiz,tt', tr(nto 
Màii alue as3sirn o. havíamos 
l)rometitio. 
Alem da rewpos b ~u sêr 

•inómkWt esiã ;ttó fóra dos pru-
c cihs , ›Adicos, revc Mulo nf,s 
couro qu(e uma ignor wicira Vd-
n)osA, flnóTidrt ou wáo das dis-
posi,ti xs legat,,s qk.i,• regulam (i 
nldbnição cús re p)ntiabilidii-
d~ pt.lus df,litos Ãe inipr611S t. 
fiast,'i lér o iu't.° 2'1 , d i Lei ( le 
tnipi'(3li a t'rrl vigor, p ti'%i logo 
s(t vr+ri49r chiei à el;fs se nCIO 
pode Lor, a rio M. ({ ut:, O 
nuelor pretenda ilidi-ttir n;t in-
sidi(t, acoãan( osi Fà m!1mbi,R 

(10, responsavM tino a lei CO-
loc,;t krIn spli klgar. tl lia Mso Fn-

ria a rn:iis *-p,•, ütis vilr;niAs! 
o quo ó coho, e :I ti+`•:prüto 

de tudo, é (Tiro As PIUirsra(tr IPS CIO 

fiél, caem Coa  
({ilrr ninguvin r+pxr(:co tlesrt.y-
ÍCUM Nd rt'nentP, a ig,uriilr a 

siri respun>„+istlydade. 
[';' (? Xtr;inlir►e +` l, twWivia, que 

os aH;',(,S de i3tit'cPiUS• llP•sf•n•t' 
pnbiicidrade ao .2no,iirrritt(•, Ira-

tSrtlt(',-t W (if, pPr';Ur ?ti 5nfls co. 

nliecidas o rl lo pUsSuen), coto) 
o 5r. toIIf•nt-(-' 8 tri)Osa, um a1(,S-
tsidu pa"aa p;tlo wc (ir. NIi-
gunl Puriwf,c;i, dír( ciar driqude 
sc,manario, na ,lu,didrade dts 
Preui tonto da ('•: iº•riitr>i, iogo 
apor o 13 d" fev(,,Vh o de 1019, 
.em que o ree(.,rihece turbo boro 
rel)iibiicitno e ainda dois t( le - 
rZramr ti envindos ons Ch,'ftag (ie 
EMrdt, 1I:(ior deis 3.a e 8.° Dii>i. 
sõer, do l;xercito_ Pni 45 e iG 
de 9v(313ir'o de 1412 cr7n7) 

(,onsta do v.Opirulor oficial rir) 
nosso hhtslhão (t erngno reuni. 
,Tos o rep,Iblicanos d(• Bân-,.n. 
Ics, I~n(iern a soltura rlr" tiro olá-
dai e o aia imedimo regresso 
ao bttt;dhão riF'fit;( vila. 

E' por isso qun é sc•rnprp m(u) 
Ai;n9,ih l)I(3r'tpltrld:,;i;f•rìtt' A rriili• 

to 9rri es:p(;Cí (1 hr RI l,, ncipio 

covYrd(, e t'(>pugn , nte do anoni-
IMtt.o. Ao sr. t,en(Ante Bar'bt,, sK os 
n~OS pxarabéns Cursa está Iír• 

tf,ir;.trut;ut-e dnsafror,trAdo. 

Ma ~_— 

A nossa carteira 

0 nosso Orfeon 

IOSIeve orri €'onte do L,irmi. 

ra ~Q,) do,ste Mímpfati(!o 
d.Yt'tAll'.s (Yt3t'<al, () rà;i8, bl'eWernBn-

to vis dor Um interessante 

. QsW l:)'t3{'.illculo, ' 

Como tit'IJlpr o ternos a cer-

testl quct ossa, r,&,ita ,•era rnstis 
urn'I e„ri1ra de triunfo que o 

nns,o C•'I(-3o , viae colher o 
(.III,' j.ustunionte ln,rwo(;e. 

NtInca, uns evib`arenius do 
iOt:rtrar os iap amas que tão 

çlerirrd,Adn rrieueose srac:riRoa rn 

pelo seu gPup> (;tis•al n que 

:• ri(•cidrt Iii tr gaebriar t(idass 
ilsm rirest,,95 o atravessar Lmins 

tias ( il'aculd;ides,poi que :só as. 
,irra ( Ibtdt ã,, o objectivo de 

pr'((srwríçlode quo incito le-

gitiinamente toem orn vist,i,, 
á?ror:sig;"In P: Às e en] tu,lo 

CunLOni SO1, o C-1711nbsca 

p, rq(ic, nívg•uem lhes dai ' a-

p-+io inrais frl)new eleal. 

«0' Barceienso l - 

Ì?'.ste rOss(t c(,ieg;i Inc;it, 

i Nssolr ri fi8t71iilitit'IO niOI)£lr 

C,Alâs e AlhJ r1 ,., Leí-

te, briihtatate jnrntalistri e li-
gurii lYl'tlXira.Cr;,l outr e rl inl 

l,tretta• . 1:a ri,>•iri terl'r'i, iatJut•cri 
rios itptt.rl fiaf(fr' (114,1 jID4 iç,a, 

slub wn riiditando (3ni com . 
Fu Politi(su inteiriiindtttti c pf,s 
to. 

Ao a•iCeieit)fi(•»" (3s flua. 

Sor; t;(Irnprirnelitr,t•; cotei o de-
S0, 1 (iud 'tla ,. rt,3ut(ição pit-

liticrt tiA•:l SeMI t, Clch't0•idia 

p-tr' uni 09rit(1 

fiOi ma, (l(a 'tti(io, 

N,a etdadO do Droga t`r?i 
1>aI,ifi adri u iria t Hnúhn do 
DSOSo inui queHdo o velho) 

lanoso st}s'. Cripit io do ei ge— 

ri baria l'rnilui,(;(r F. dos S an-
ti 

(1 gi((3 derfarn 
(1 nt)31l(3 do I-L, rriliI)ia Atleb i-

rle, solido; setas p;,drinhos ii 

snU 1). M;kr•ir -s Ckdelaido ti,I 
do nortMa e o gtir, Dr, Ma-

tos Gr:,tr a, (listitiisto (;linwo 
rlosli.t vilr . 

Moi te desastrosa 

rG fregn,Kia. cie .A, k, 
osponiarain-op uns Vós Guri 

(so,:titart<.•(Al tt,rriC'((tr'i)„ r) g,Irsl 

p}i,sait(l(; per" Citu a (ta sur-

víçal M44 rgaricda Alvet4 da 
Silvzt, do 33 ailwa, lllo deu 

Tanibem raiz) otitro 
çral que Ncomp:(Il nu(a o 

carro freou ferido e uni es-
ta.do gi'tav••. 

Escolas Primgrias Supet•iores 

Fr,i atapOriorin('rito dete.r•-
trAilasdo.quo (As ex;anrieic do 
adriaissão fi esstfte Emeulns, 

par",3 Afeito de inatriculra, se 
(3f(=ct.I,i(:IIi .i(3I2,re rio tnoz de 
.l'Oho. 

Castimentos 

s igmLegroja rlintriz Asto 

vrlt+ realkori-*(j o (1F , Rin(di)-

to ds menina Elviru d9 

Cr#rv81ho, filó a. tio snr. 

P rancisacOtti(ltlb-

tÁVI, c(ina o ynr. Alianoel 

Mves fi,i inião, znloi ro eni-
prr= a.iu du Registo Civi!. 

--••RniÚ•tFì. IlA in••rsliia 
r•grej(a sé -e fitctuuu o .Cub,ce 

inatrirnnr.iial (an,re o ynr. 
.loa  C(rdoso, eni-
pi'i`ri+•dl) QoIIwreiril (! ta Itiu-

ninN JOIquin a da, COM , wo-
bánha do snr. Viceuto da 

•ils.=• f-b, b`•l>: lsru}>ricttariU 
e in+lu triril. 

A„s nt)ivos ,! pe.teeninosa 

ris u,a,iores prusporid> dum. 

NOVO e,stahelecilneiito 

O snr» Alvrirn N ir"a de 
Cirvullin, racuba d- abrir, 
(S(' si ete'dird(;; t•ori) r+( (i Ptíio, 

u s;r,r. ,1'l;triuf l _,l(,(õ -1u (.;• t- 
vülhl,, uni E'.simbt°l'kchmmnto 

(lu ív " t';- goro ui rnti 1É A ri-
tonicp •rlt'i'(.l•'7, dt?StI rilrt, 

sGb a firnio-a Alv;iro C,:rum-
lho & Co(rap.".. 

C`;•tr • rrtnd}• rs•rtiafr,ç•,o 
ltlrs •.i:i(a;`j,,,_Ir(,K lis( rz),(i:a f, li-
Y 

Ckoo Olimpil 

L• i,Jr i ti .1 eWt. rnrl ra ti (?• 

p('Cita(:til'.S, 4,4!'14' ( lt7 si'( rNttr•( 

y(( tt'HCI, exibida Cont iigra-

do do .publie" bPr;,PlPns,a. 
Os tt'.tl).(ll)(Is do 

tim"n ,mão 

rlu diiiii rncraso Hurpt'kif) ,;ri-

Recclttinaento Menina Deus 

A M, ,5 ido;aa. inst,itiii-

ção f'urn ni t`f(`UCCidom pPI(, 
NUA ,1á,o GtrJ•v ;t"P 6,x,50 

(•I,t (Iil:llt•iiuNrb;icic) irtinta. 
(ltiw r~ rl(,sifr yil;t, v pelo 

rAsnw dp Iliii o. 

Bu a) hA, l~M aceita-
dam citarfMIM. 

t•niversarïns 

.Aos iIui tr"t,s cole-
gás de- iml=r(•nsu IN1[ovo Ca. 
vri do., de E, 4p@ c)w01 e ì  No-
ticir•s de F(ão,,, os Iii<titi fafe-

etuosos utliupritil(;Iltos pe-

jos b©Uy f IIíVN,rsiarIOS. 

Assistente de Bctartïct• 

O siu. Albe:ri,o Alves de 
(25rvulho irovo conterranoet 
o br•ioAo astuditCit da Fta--
culdado de Seiencias( dia. 
Üniver"ídacd ,, do Porto, foi 

justanionte nonioado o aorta 
dirtinçio 2. 0 Aszistente de 
Borf+tiica ÍIPRt(t FíAcrlldade. 

Muito o 

felicitamos. 

Anl.orlict Gonçalves ar-
ques, de Alvelos, tenda 
obtido por en)presthno 14 
t,,iboas de- riiradeira de l►i-
laCto clo Sr., Matioel 
Joaquiai de Figueiredo, d• 
mesnla bsgueMay vete por 
este tiieio declairar que erva 
8 du corrente lhe foi en-
trega rÓ ltr, s 14 hAboas de 
superior gria#idade âgue- 
las que lhe Guria trr sido 
enaprestadcas, depois de 
exitti:âliadvis por dois-car-
phiteiros e ria l.ii,esetaça 
das duas testuaunhas Att-
toiaio Goriies tli)sa'e Ma,-' 
i.1t_it:'l Gomes Alves. 
. Aquele sr. M A)el Jo r-
quini de Figueiredo, i ecCu-
St{'i•u-se S(Ali [] qualtl(ryre(C,re p IDO-
W { t Y o ••ascavel CI 

._tiiadida rntirleir•i. 
O de.c!a ratite nãa ,,zó tor-

tt<t C)tlbllcir a sua - t),t,rtude, 
Copio até Se pt'outiuca à 
pagar em dinlieit-o o preço 
actual que possa sei- aI bi-
trado por peritos Compe-
teiAes à rita&it,;a €1ue IYs-

e('Ibeu empr•estitrtn. 
F,iz esta voltirttaria de-

clárnÇáo passa dei-
elil)w. qualque? responsa-
bilitla(lè chie sabre o as-
Sunto Iltra possa Ser exigi-
da exai guizo. 

Alvelos, 11 de Al3râl do . 
,192 

gntonso !yanç~CS »ferquas 

(S(`gne (se o zCcot. IOcimcntOf 
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Encarrega-se de traaladaç'&s de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Ârnaaç; ,wcornpletcas corri ta• 
rivads dourodos e ém veludo. Toda a qualidade de pertences,, para quaesquer ornarnentaç,0es. 

Grande depositó de coróas fuºaerarias, bouquets, palmas, etc. Gatas de, rno'gno em todos os esiyIos. 
Chumbo sm .gasta. Variedade em vestidos para antos, . eto. 

'TIC1•V• •fl 2•111,•ÌC,121 li'í S.•PtiT•IIA 
DE 

X090 DA COSTA MARTINS 
P+1M UL ANICM`O BARROSO, 28 -- BARCELOS 

V4, fite ,.zr montWo estabelecimento executam -se os trrz-
+R,•slí" ps3 perfeit« s -no guur reços sem competeucía. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
c•,r:n.a +garosa perfeição, segurAnça e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que gele fincontrarão 
-ta.m completo sortido. 

CASA DF PASTO 
-nr-

J1 nN0EL GOSTES DA SILVA 
23--RUA INFANTE D. -HENRIQUE-2ï 

Neste moderno estaUlecirnento servem-se os /re-
Ngraezes com o reais •esºnercado servi; o de meza e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
wnr^que na.o tear .nesta vila antro que possa competir 

ele. 

MERGEARIA DIAS 
-né-

APr'10NI0 DIAS GOME'S 
RUA INFANTE. 0• HENRIQUE, 48 A 5$—BARCELOS 

•• ": 
',Continuamos a. insistir que lie, grande vantngem pa-

ra 0% senhores proprietavios de pinheiraes, em vender em 
os ,mesmos por meio de leilão, reservando-se o direito de 
nAo ,os entregarem se o ultima lanço lhos não convier. 

E' esta a melhor fórnia de tirarem um bom resultado 
,de suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros á vten. 
da rogamos nos avisem, 

--Precisamos de comprador« activos, por conta. 
dR casa ou par conta propriá, com bota pratica de louvar 
,pinheiraes, podendo facilitar-lhes boas condições. 

---Todo o novo fornecedor do madeira para esta ca. 
,sa, rAconhecArA em pouco tempo as boas condições de 
trabalho que lhe faeilitarros. 

Baros(ns, :i0 de Ms rç(j de 1970. 
JUAN B. DOME,NC-(.. l 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Compram-se madeiras de 1,ôrro e vitóla. Pariri 
tratar todas as gtiirrta-fètr•as corra Juan B. Do-
znenèch---Fubricade Serr•aç#o--Barcelos 

CAMPO DA REPUBIJCA, 45---47 

B  H.cE Ii0s 

• ti • b 

e conta 

1V AT 1-•J V S LOPES 

DOS SANTOS 

LARGO DD SENHOR DA CRUZ----BARCELOS 

Vende artigos de papela.ría e as escoltas 

M.cre(antil de Barcelos , L,"' 
A vtmid a M e-a des de Faria 

:8-A_RO•L0S --

Aat tiffos toe Y1c recaría, 

Rcft stfl fãO de Asarecrer 

Cet•etlis e Xvagen# 

A GARA T1A 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES . 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VEi.,050 

(Em frente á Recebedoria---BARCELOS) 

So1icit;inl.•e ¡•: 3sY + por te,1 para todos os pares ea-
4.rari ir«a. lti üt,rea•irn-so bãlhQtes de pa98agens de todae 
^,s CcniplrnhiRR de Nsvpgaçãe.. 

PU ate k neva -ar;ouci4. 


